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TODOS O MESMO

Tres annos de observação pro-

pria e o conhecimento historico

de um passado de vergouhas, tor-

naram-nos completa e absoluta-

mente descrentes no constitucio-

nalismo, nos seus processos e

nos seus actores.

Convenoidos de que só os go-

vernos livres podem ser bons go-

vernos e considerando que a cha-

mada confiança da coroa tira a

todos os miuisterios o prurido

das reformas liberaes e a creaçào

de garantias publicas efficuzes,

sorrimos scepticamente ao ler-

mos os reclames da Liga Liberal,

o seu programma pomposo e a

subida ao poder da firma Chry-

sostomo, N. N. e companhia.

0 caso não era para menos. O

gabinete constituía-se para salvar

o paiz, resolvendo a crise interna

e aflirmando-se com dignidade e

altivez perante as tentativas de

espoliação por parte da Inglater-

ra. Exigia, portanto, homens in-

telligentes, honestos, patriotns e

energicos. Em vez d'isso, logo na

organisação do ministerio, incum-

bia-se o sr. Mello Gouveia, um

pateta, de resolver a questão da

fazenda e o sr. Bocage, um diplo-

mata do gabinete de zoologia da

Escola Polytechnica, de resolver

o conflicto luso-britannico.

Completavam a egrejinha mi-

nisterial o lyrico Thomaz Ribeiro,

representante do Parnaso, o ca-

bralista Sá Brandão e o incohe-

rente e ambicioso N. N., uma es-

pecie de Thereza Villa lteal da

politica.

João Clirvsostomo, pontifca: ma.-

ximus, unificava tudo aquillo dan-

do-lhe uma apparencia de hones-

tidade e isenção.

Nós nunca nos illudidos e af-

firmamos sempre que o gabinete

fóra crendo pura e simplesmente

para illudir incautos, dar mantei-

ga ao exercito e consolidar as

instituições, o throno e o rei.

Mais nada.
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Desgraçadamente para o paiz,

'as previsões dos jornaes republi-

canos confirmam-se agora, (JOan

se confirmaram hontem, como se

continuarão Sempre.

Nascido em berço de lisonjas,

embalado pela magestade transi-

da de pavor e seriamente amea-

çada de uma viagem sem espe-

ranças do regresso, o actual ga-

binete sente ja as dores agudas

causadas pelos espinhos de uma

situação que elle em vez de sua-

visar aggravou, empregando os

mesmos processos, a mesma at-

titude, a mesma tibieza do seu

antecessor de funestissima me-

moria.

Se exceptuarmos a rejeição,

ainda muito problematica, da re-

forma da Escola do Exercito, nem

um só dos artigos do phantastico

programma Chrysostomo- N. N.

foi cumprido. A opinião publica

não recebeu uma unica das sa-

tisfações que imperiosa e legiti-

mamente reclamava. Com argu-

mentos especiesos e l'alsissimos

mantiveram-se esses decretos de

20 de março, escarneo do direito

de um povo livre; o testamento,

o famoso testamento, essa obra

prima de um caracter sem vis-

lumbres de senso moral, conser-

va-se entrincheirado dentro do

inexpugnuvel reducto dos inte-

resses por elle creados; as no-

meações continuam a fazer-se; o

direito de reunião permanece

coarctado; as garantias do cida-

dão conservam-se á mercê de

qualquer torpe expediente ditado

pelo medo; e a submissão á. In-

glaterra é um facto que as folhas

governamentaes tentam illudir

mas que a imprensa estrangeira

e as noticias particulares confir-

mam em toda a sua hediondez e

sobre que a opinião publicajá

formou 0 seu juizo que lia de um

dia manifestar-se implacavel mas

justo.
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Eis, pois, descarnada e núa

a conducta do actual gabinete, a

ultima experiencia da monarchia

constitucional. Ella é de natureza

a all'astar de vez os raros inge-

nuos que ainda acreditavam na

possibilidade de isto produzir al-

guma cousa de bom.

Presistir hoje, por convicção,

em apoiar este charco onde as

oonsciencias ainda puras imme-

diatamente se atolam por fatali-

dade das condições da institui-

ção, da direito, sem pagamento

de direitos de mercê, ao titulo de

Bemaventurado.

Só um corrupto ou nm bem-

 

nar a existencia d'este pantano
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cujos miasmas são mortaes para

o espirito e para o caracter.

Depende de bem pouco a sal-

vação. Porque a não apressamos?

.lá não é cedo. Quasi misera-

veis e desbonrados porque espe-

ramos 9

Pelo diractorio'P. . .

N'esse caso . . . . . . . . . . . .... ..

l .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . .. estamos arranjados!

CUNHA E COSTA.

Fellietim

Brevemente começaremos a pu-

blicar um /brmosíssímo romance,

deu-ido a' penna de um dos mais

Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 20 reis. Annuncios, ca-

da linha, 15 reis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantes teem desconto de 25 por cento.

_as_

N._° 46|

NUMERO AVULSO, 20 HÊIS

ção do novo ministerio e do seu

programma.

Agradecemos penhorados a of-

ferta do intelligente e honesto de-

putado.

MMM

BAIRRADA

 

Outubro, 30.

Temos tido uns dias outo-

mnaes deliciosos, pena é que os

campos, esterilisados pela falta

de chuvas, não apresentem o as-

pecto lisongeiro que o lavrador

lhes quereria ver para a alegria

do sol corresponder inteiramen-

notaucís rscriptorcs [museus quo. ¡ te ::1 farm'me da ten-a_

modcrnamcnlc se comparam dc l
As pastagens estão compro-

I traduzir em phrase apafzwmnla c l "mamas, as “Crianças enfesadasq

quente a vida arentnrciru do (le-

' scrto, cheia de peripécias rommoue-

l (Iaras c de rasgos (lc hnroi.~:nm, cn-

¡ volta. cm um nimbo do iriysterio .2

Êpoesia que ínvoluntaria-»teutc se-

duz o fascina o leitor.

Esse folhetim. (,ronieçarii rt SM'

publicado logo que term-'inc o actual-

mente em publicação nesta folha.

Nao nos poupa-reinos a qualquer

sacrifício para agradar aos leitores

do Povo DE AVEIRO.

W

Cunha e Costa

Acha-se em Aveiro este nosso

prezado amigo e collega n'esta

redacção, e distincto quintanista

da faculdade de direito.
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e as oliveiras que promettiam al-

guma cousa, estão tambem com

o fructo enncgrccido e pouco des-

envolvido. U mino-agricola para

a _Bairrada não tem corrido pro-

picio. U producto que represen-

tava até aqui a maior riqueza da

A localidade-o vinho-teve um des-

falque enorme ua'colheita proxi-

mamente linda. Um terço a me-

nos da novidade de “1889, repre-

senta um (le/icit grande para a in-

dustria vinicola d'esta região.--.-A

que attribuir esta notavel dimi-

nuição? A' invasão phylloxerica,

que não para, antes avnnça extra-

ordinariamente na sua acção de-

vastadora; a pirate, que atacou

muitos vinhedos da região, á an-

thracnose, ao míldew e a outras

epyphtias desconhecidas que es-

.tão assolando as vinhas da Bair-

rada como inimigos de difficil

ataque. . _

Mas se a colheita do vmho

No nosso folhetim de domin-

go ultimo, onde se ló. a palavra

trizcme, deve ler-se trircme. O

auctor refere-se as galeras de tres

ordens de reinos assim conheci-

das entre os romanos.

lidade, devemos confirmar que a

prova da novidade é deveras sa-

tisfactoria. O vinho representa a

novidade d'um anno escolhido, e

como tal já vae sendo procurado

e reputado por um preço muito

convidativo. As vendas teem re-

gulado a 3675000 e 386000 a pipa

de 570 e 600 litros, conforme os

_W_

llr. Arriaga

aventurado podem ainda sanccio-

D'este nosso eminente corre-

ligionario e presado amigo rece-

bemos dois dos primorosos dis-

cursos por elle pronunciados na

ultima sessão legislativa, sobre a

apresentação do convento luso-

britannico e sobre a apresenta-

concelhos.

A(
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Com a perspectiva desoladora

que vae offerecendo esta locali-

dade, aflectada na sua primeira

riqueza pelos estragos _da phyllo-

-xera, a corrente de emigração

 

para o Brazil é cada vez maior,

Dezenas e dezenas de trabalha-

dores embarcam semanalmente

no comboyo operario com desti-

no a Republica do Brazil, onde

vão a procura de encontrar os

meios de subsistencia que não en-

contram na sua terra natal. Esta

constante debandada de tantos

braços validOs, representando um

mal estargeral, com promette mais

e mais a sorte da agricultura da

Bairrada, porque, escaceando o

pessoal que se occupa nos tra-

balhos ruraes, ficarão muitos ter-

renos por amanhar e tornar-se-ha

muito mais cara a cultura, e tra-

tamento já hoje difficil, dos vi-

nhedos phylloxerados.

Passa-se isto na Bairrada, lo-

calidade ainda ha dois dias pros-

pera e feliz. O quadro aterrador

estende-se, porem, pelo resto do

paiz. \las quem se preoccupa nas

altas regiões do poder com a cri-

se agricola? Quem busca estudar

o meio de conjurar atormenta

que se está a desencadear de mo-

mento para momento? Os gover-

nos, feitos a imagem da realeza,

para a qual nunca falta a osten-

tação, ocnho o dinheiro d'ande

vier, contentam-se em recom-

mendar aos agentes do fisco que

tragam em dia as contribuições,

e estas, aggravadas sempre com

os sinistros addicionaes,..e que

representam o systems da admi-

nistração economica dos homens

chamados a dirigir os destinos

d'este povo. Quando terá isto

uma emenda séria, um remedio

salvador e energico? Quando ve-

remos expulsos do poder estes

governos dos N. N., que entregam

a pasta da agricultura ao primei-

ro vate que fez as delicias das

damas pelo seu lyrismo doentio,

Ou ao primeiro verrineiro que tre-

pou pelas columnas do jornalis-

d'este anno foi diminuta em quan-l mo às alturas de @Sladismm- - -

t) povo das aldeias emigra pa-

ra o Brazil, onde a riqueza da

terra se coaduna com a liberda-

de social e com o bem estar das

classes trabalhadoras. Não lhes

queremos mal por isso, aos hon-

rados operarios ruraes que bus-

cam os favores da sorte em paiz

rico e bem administrado. U que

lamentamos e que a monarchía,

pelos seus governos nefastos. nos

esteja preparando um futuro som-

brio, esquecendo-se de que teem.

sido os seus erros que fizeram de

Portugal um paiz empobrecido

no interior e vllipendiadd noss-

trangeiro. ' i

 

Prova-se que a monarchia constitucional ja quiz entregar .a Inglaterra toda ASia a¡

* e toda. a Africa portuguesz ' '

Foi n'esse anno celebre de 1832 e nos mezes estreitos

em que no Porto o duque de Bragança, desnatnralisado do

portuguesa pela. sua. rebellião para com o paiz em que nas-

cem, ínsurrocto contra seu mesmo

presentavn e menoscabára, sentiu perdido o throno do sua

filha como no Brazil havia deixado periclitante o proprio

que já, se vira forçado a. ceder tambem.

Sem descanço, as baterias barbaras dos miguelistas, hor-

das immenssa e profundas, como o. noite moral de que ti-

nham brotado com essa pujante abundancia. prolifica das

gentes inferiores, despejavam as bombas e as granadas so-

bre a cidade que o visconde do Pezo da. Regoa, na. sua or-

dem do dia, antes da batalha., promettern ao saque e à rapina.

Em face d'estes portuguezes, brutaes pela depravaçâo

da. obediencia ferozmente imposta, da. intolerancia, da. su-

perstíção, do fanatismo, da tyrannia sob todas as suas fór-

mas complexas, civil, politica, moral, aquelle que se orguia

a. reptal-os apresentava-se cercado

pae cuja auctoridado re-

pontaneo,

de batalhõos estrangei-

minuto agudo

ros, homens de ganho alugando-se pelo mundo. Esse per-

sonagem, moralmente diminuído, qnaesquer que fossem

seus meritos e virtudes, esse portuguez que renegára. a na.-

cionalidade e combater-a a patria. do armas na. mito, não

podia, no momento da. afñictiva duvida., do desanima, do

desespero, volver os olhos senão para o estrangeiro, com

quem se tinha. encontrado, de quem recebera o apoio lie-

diondamento intercssoiro que nós temos pago em ignomi-

nina engulidas e em latrociníos não castigados, durante os

cincoenta nnnos que o regime politico, victorioso com 'caes _ _ _

amparos, tem vindo envenenando n consciencia collective, dos propositos generosos, v1nha_1nqmnada d'um espirito

perpetuando e. ignorancia., systematisando a. corrupção, so-l desorganisador, que tudo haveria de corromper, Victer,

phismendo as garantias cívicas, impedindo, pelo suborno destruir.

ou pela. violencia, o progresso natural o fecundo, por ex-

da cultura pepular.

O constitucionalismo em Portugal, na lioro. difficil, no

que decide, não he'sitou. Que importava a

integridade nacional, se elle ora. fundado por quem prin-

servil.

cipíárs a. sua. carreira. historico pelo mais vasto dos atten-

tados em prol do desmembramento da. patria.?

Os companheiros de conselho, os camaradas de armas

de D. Pedro, os seus ministros e os seus soldados, os seus

embaixadores e os seus amigos haviam associado o princi-

pe à. obra sublime de eliminar o _absoliit-ismo, de reconsti-

tuir um povo pela índependencm que o alevantasse da.

abjecçâo tradiccional do escravo gostoso de o ser, do servo

Mes a tarefa, tem nobre e tam pure. na. sinceridade

A breve trecho, pois, é a. traição quem entôa. o hos-

sanah da liberdade e os combatentes que, como venden-

nos, debut-am pelo heroísmo, como vendeanos, abrupta.-

mente encerram o seu cycle psychologico pelo crime.

So n eguttldade assim arranjnda, poderia viver?! Se a.

  



2
O POVO DE AVEIROW

liberdade, obtida batendo no balcão da Inglaterra as libras rar que não se desistiu do vergonhoso empenho; o que cum-
sterlinas descontados sob caução da. terra commum, pode- pre saber é que se teimou na pretervia, ainda, não obstan-
ria ser mais do que illusào, sombra, fumo?! te (o que pavorosnmente nos degrads a todos) lord Pal-

Como se dursssem instituições mcrcadejadns, pela merston desprezar os torpes offerecimentos, ou por não hu-
monstruosa negociação, e retalho, da patria?! Como se fos- ver decidido definitivamente por qual dos dois pretenden-
se permittidc lt .Providencia tolerar que elias assentassem tes Optasse, ou quiçá, por fazer mais Justiça ao povo de
em mais sólidas bases do que sobre areia movediça e perv Portugal e o conhecer e avaliar melhor _do que os que se
lida; como se edificio de tal argamassa cimentado não lrou- lhe dirigiem em nome d'esse povo ludibrmdo por um, vio-
vesso justiceiramente de se desfazer n'uma infecta poeira- lentado pelo outro dos competidores, desservido por _ambos_
de, por momentos toldando, :na nuvens venenOsas da. ca- Como quer que seJa., e nao prevenindo os _1,111208 do
liça. esboroada, a bondoso, limpidez do sol?! futuro, melhor habilitado com as peças mtegraes d um pro-

s: cesso que mal suspeitaan agora, o certo é que, para o do-
Mes, que conte o caso, com a. lnsconscicute iudifferen- sempcnho da commiusào diplomatica que os tres demittidon

ça peculiar dos estadista¡ da monarchia, modos seus ho- exerciam, fôrom nomeados o conde do Funchal e Luiz An-
meus, aliás illustre pelo caracter e pela intelligenoia. tomo de Abreu e Lima, ao depors conde de Carreira, en-

Falle o conselheiro d'estado extraordinario Felix Pc- carregando-os da mesma. íncumbencia e dandmse-lhes para
reira de Magalhãra, par, ministro da justiça uma ves, ml- seu regulamento instrucções aguaes ás dos seus antecesso-
nistro do reino duas, oontemporaneo e cooperador nos suc res, como declara o officio expedido do Porto, pelo minis-
oensog,

tro da guerra Agostinho José Freire, ao conde do Fun-
Elle dirá, no seu livro Apontamentos para a historia chal, na data, de 11 de janeiro de 1833 e acompanhando as

diplomallca dc Portugal, a pag. 107, 108, 109 e 110: ínstrucções para. os plenípcteuciaríos nomeados para trate.-
«quuantc os dois governos de França e de Inglaterra muni- tem d? “m ”mlstww_ e Pac'ñcação da' nação portugueza'fcstav'mn d'este modo c abandone em que deixaram a causa que E do theor seguinte:

com singular heroicidade se defendia no Porto, todos os recnrsm «ULme e Exjno 5.3.4113"“ a honra de u-ansmiuip a v_ Ex.: in-de que o governo pOdí-'I lanç-al' mão estavam esgotados; e o continuo clusas, não só as copias anthenlicas do alvará c decretos rl'csta da-holllllartldalllúnlo (la cidade, fazendo-lho ii. todo O momento hal'l'l- La, pelos quaeg Sua alagcçtndu I“)pepial houve por bel" exoneral-veis estragos c aos liahitullteS, junio 30 “HOW-'50 blO'lllçw dele““ da missao cxtraordinaria de que se achavam encarregadoê, junto6 mal' que dirllcuuam cada "OZ mal-'3 a “Fuad“ das 9'1h315Ê0"C'-'¡92 0 das côrtes dc Londres, Paris e Madrid, o marqucz de Palmclla, Luiza proximidade da risorosa estação de Inverno, tudo fama _nrevêr da Silva Mcusinho de Albuquerque e Filippe Ferreira de Araujo oque a mais horrível calaistrophe O"“ a W“SWWHBN Milan”“ de Castro, mas tambem o alvará e cópia do decreto pelos quacs o mes-tao al'lllctiva posição.
mo augusto senhor sc digna de cncarregar a V. Ex.“ e a Luiz Anto-,' N'esta triste conjllnctlll'q, 09 mÍWÍSth e ”mmaf'lm d'CSWlO uio de Abreu e Lima do tratar perante os mencionados governos,u v marque¡ de Palmella» MOIISIHhO da bllvetra e Mousmho de Albll- ou quaosqner, dos interesses de Sua Magcstade Pidclissima a se,quer( ue apresentaram ao imperador. 9m 00'39"") '19 16 do "OVem' nhora D. Maria II, e da nação portuguesa, segundo as ínstrucçõcsbro B 1832.1"" "Bial-Ono BXPOUÚO (WB, “Ullllecemlo HUB 0°") “5 juntas, que são os identico.: que ltanlam sido dadas nos antecedente.)-l' meios que 0 governo possuia era summamellle dimü" W“"Ínflr il negociadores, devendo V. EL* reclamar logo sobre quaesqucr actos;1' empresa em que se achava empenhado; e flrmemcnlc persuadtdos prum-3,105 Má", das musnmg ¡,,guuwões que consumiam a unica

v
L

i or outra parte que podia sustentar-se a posiçao que se defendia, norma e .mama dos, seu; poderes_
linveudo recorsos pecuniaríos. PPOIQUPham *1"0 se Wit-'153ml' todos Sua Magestade lmpPríal manda lembrar a V. Ex! que, ue casoi 7 DS meios Para |30|' L@TWO á 811331153 ?WII 3 *131.3 “rat chegado 0 mOIrjen' de scr imposta uma suspensao de armas _a ambos os partidos, dcli to de sollicitar de governo brllanmco que “IteFVIBSSG SÓ O" CONJUR' nenhuma maneira se entenda que esta fora requerida por Sua M31'-qo ctamonte com a Franca ou com OUU'BS ¡wi-,990133 Pal'a @Mülan P0P gestade imperial, mas sómente por a Inglaterra assim o julgar con_-. . uma mediação ou arbitragem uma reconciliação entre Os dom pal'- veniente a bem da humanidade, na certeza de que 0 mesmo augus-tidos qnc dividiam e nação, ¡mpondojlhes “Imediatamente uma to senhora não acceítará de outra qualquer forma.suspensão de armas; tendo esm _CODCIllaCãO P0" bom assegurar ü Tenho a satisfação de accrcscentari que Sua Magestadc Impe-SOIIhOI'n D- Mari-'l ll, rainha COHSMUCÍODM, nO seu throno, com a rial mc manda dizer a V. Ex.“ que confiadamente espera do seu zelo,condição expressa de não se pl'OpÓI' 0 seu casamento com 13- MlKuel- lealdade. honra e patriotimno o cabal desempenho das pondcrosas, i - - - - - › - - - - - ' - - - - ~ - - - .. . ..

funcções que é servido commeltcr-lhe,

,Deus guarde a V. Ex!, etc.

Agostme José Freire»

As ponderosas funcções que Sua Magestade _Imperial
commeltc, entre outras partes, ao patriotismo dos seus de-
legados constam das seguintes inverosimeis:

«Instrucçõcs dadas aos plenipotencíarios conde do Funchal c
Luiz Antonio dc Abreu e Lima, para tratarem, junto do governo ín-
glez. de um annisticio dos belligerantes do _Porto e de uma plena
pacificação do reino de Portugal.

Paço no Peru), ll de janeiro de 1833.

O objecto da missão dos plenípotencizu'ies que Sua Magestade
imperial, o duque de Bragança, agora nomeia é praticar os maiores
esforços para conseguir a immediata intervenção da Inglaterra, só, 4
ou conjunctamcnte com a França, ou com a França e Hespanha, ou,
finalmente, com as outras grandes potenciais, se assim parecer in-
evitavel, a lim de pôr termo á guerra civil que assola Portugal.

Para obter este ,objecto é indispeusavcl que se imponha desde
logo uma suspensão de armas aos dois partidos bclliizerantes em
Portugal e que a contenda possa depois terminar-se pacillcamente
por uma negociação em que intervcnham, como mediadores ou co-
mo arbitros, o governo _ou governos acima mencímiados,

As principacs razões allegadas para se obter a intervenção pa~
recem scr a impossibilidade, ;á quasí reconhecida, de que um dos
dois partidos destrua completamente o outro por meio da guerra, a
duração que esta já .tem _tido e o barbaridade 'que haveria em a dei-
xar continuar. _ . _

Se conjunctamentc com o armtstzcw se poder obter o

= reconhecimento da rainha, a sabido do infante I).
Miguel, com as condições que se eslipularem, ou uma

promessa (Postes objectos, ou algum signal ten-

 

  
   

 

    
  

  

  

   

   

    

  

    

  

  

   

               

  

   

     

   

   

  

   

  

    

   

   

    

  

  

 

   

  

   

  

pachos de Pelmella lhe supprimira toda a correspoudeucia
ofucial, e importantíssima, entretida com o duque, “omis-
são aliás muito aggravudo, queixa~se o conde de Carreira,
pela. ampla. e liberal iserção, no mesmo volume, de ofticics
de empregados subalternos.,,

 

  

                       

    

 

   

        

  

  

    

  

     

   

  

   

      

  
  

    

 

sua correspondencia official no epOcha tumultuosa de D.
Pedro e D. Miguel, dirigiu~se ao governo, que accedeu aos
desejos do extiucto diplomata. Succcdendo-lhe, porém, o
desgosto de morrer durante o truballio typographíco do
seu volume e sendo 0 gabinete preveuido das prodígiosa
inconfidencias de Abreu e Lima, que facultar:: no grande
publico os segredos torpes das chancellarias, o ministerio
fez recolher a. toda, a pressa, os exemplares em circulação e
inutilisou a obra. A condessa viuva, porém, indignada com
o menospreso do trabalho de seu marido e com os menos-
cabos de que fôra, víctima, conhecedora du que se passava,
não hesitou em realisar, á propria custa, a reimpressão do
volume abafado.

No preumbulo da sua reedição, que ó de 1874, escreve
a condessa da Carreira: “Em 1870 desejei¡ o Conde da
Carreira publicar a sua correspondencia official durante a.
luta da legitimidade dos direitos de. Rainha. de Portugal a
Senhora D. María II. O msrquez d'Avila, então ministro,
não só npprovou mas creio se ot'fereceu para mandar pagar
pelo Ministerio dos Negocios Estrangeiros ns despech de
impressão. Terminando-se esta. depois do fallecimeuto (lo
Conde, o Governo entendeu que podia e devia apropriar-
se de toda s edição e guardou-a, julgando (lestruil-a por
este modo.

“Logo, porém, que me constou este singular procedi-
mento, resolvi levar a. effeito a dita publicação, ainda que
á. custa dos meus limitados meios...

Apezar d'esta reimpressão, os dccumentos referidos
são quesi ignorados. A nova edição foi (igualmente acam-
barcada e destruída. Os exemplares não são vulgares, co-
mo são raríssimos os da edição ofñcial que se encontrem
fortuitamente á venda.

Ora conhecendo o IV volume dos Despachos do du-
que de Palmella, colligidos e estampados pelo conselheiro
Reis e Vasconcellos e sabendo que Abreu e Lima ia publi-
car, como rectificação e ratificação, para. apuramento de
responsabilidade e cotação de glorias, a correspondencia
official recebida por elle e d'elle emanada, outro velho, o
ex-mínistro Felix Pereira de Magalhães, que se déra na
mocidade ao cuidado de coordenar apontmnentos dos suc-
cessos e tomar notas dos papeis valiosos, não quiz que se
lhe perdesse c trabalho e, antes mesmo do apparecimento
da edição official da. correspondencia do conde da Carrei-
ra, fez gemer os prélos com as suas obsoletos lembranças,
comprehendendo o mesmo periodo e referentes aos mes-
mos acontecimentos. E aqui está. como a birra de dois ou

tres caturrss serve a historia e esfarrupa a lenda, E' bem
certo que Deus escreve direito por linhas tortas.

O livro de Felix Pereira de Magalhães não escapou â.
faria da conspiração de mysterio que se levou a. cabo cou-
tra .o desvendar d'estas incriveis porcarias.

Desappareceu tambem do mercado; no catalogo dos
cartapacios portuguezes de João Pereira da Silva. appare-
ce-nos a pag. 207, designado pela. rubrica de muito raro.
E a nsura do negociante pede, consequentemente, por elle
nada menos de tres mil réis, tractando se d'um opusculo
de uma. centena de folhas.
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O imperador, 'no conselho de de novembro, communlcou a sua

resolução sobre os pareceres das "noutros declarando que, tcudoba

muito previsto o embaraço em que _se achavam por falta de meios
pecuniarios, de munições, e quasr ¡mpessnbilidadc de as receber e

a difllculdade, attentas as pequenas forças o a falta de transportes,

,de poder tomar-sc a ofl'ensiva, estava_ d accordo com o ministerio
em que se deviam tentar todos .os meios de per termo á guerra ci-

.vil arroz c ruinosa; e que, tendo reliectido no parecer dos ministros,

decidiu que o marquez de I'almella sahisse no outro dia para ln-

, .glatcrra munido de plenos poderes: _

i -4.° Para expôr aos governos de Inglaterra e França, untos ou

separados, que o ímmcdiato reconhecimento do governo a rainha,
segundo a Carta Constitucional e na forma dos tratados de ingla-

terra, nos ajudava a tl'lumphat'3

2.° Não podendo conseguir o reconhecimento

-prompto, nnica cousa que nos poderia salvar

,chegando ao Porto em 30 dias, cedendo para o

.obter a bahia de lourenço Marques on qnaes-

nel" outras coloniais asiaticas ou das africanas

I costa oriental, então deveria sollicitar do governo ingiez

ou d'ambos para intervirem dentro do mesmo praso e imporem aos

dois partidos a immcdiata suspensão d armas, para que os deis go-

ncrnos ou as cinco grandes potencias arranjassem os negOcios de

.Portugal sobre as seguintes bases: _ _

1.' A prompla sahida d'este remo de D. Miguel com as condi-
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No volume da Correspondrncla official de Luiz Anto-
nio de Abreu. c Lima, conde do Carreira, as [nstrucções de
que fizemos o assumpto e o motivo (l'esta, uccusação histo-

rica do constitucionalismo, chamado ú. barra. da conscien-

cia. patriotica de Portugal, encontram-se, segundo a edição

da Condessa, a pag. 659, 660, (íül e 662.

@U

Se em vez de ser para um jornal. exigido por multi-
plos assumptos, estiwxssemoa escrevendo para uma. revista.
histerica qualquer, ainda poderiamos estender a materia o

deveriamos mesmo addítar-lhe especies novas. Mas para o
nosso fim determinado .é mais do que sufficiente.

Com o .pan deixaram exarado, suppomos haver satis-
feito o nosso compromisso de ha tres dias até hoje.

Ci-.êmos ter feito a demonstração irrecusavel de que a.

monarchia constitucional se fundou n'este paiz, negocian-
do com a Inglaterra a cessão vergonhosa de todo o nosso
dominio colonial. (Sá se fazia excepção, como se viu, d'al-

yum ponto do continente ou dos Açores.)

Julgamos ter provado, por meto de documentos offi-

ciacs, que a traição á. Patria está. nos habitos, na. tradicção
e nos processos dos representantes eonstítucionaes da. casa
de Bragança.

Provamos, segundo se nos afñgura, que o crime que

nos nossos días se está, consummundo é o desfecho de uma

obra remeditada e começada a realísar no periodo da.

instalação do .conetitucionalismo entre nós.

Provamos, parece-nos, que os homens da monerchis

constitucional juntarem 6. infantis. o cynismo e a inepcie,

pois que foram elles proprios que deram publicidade aos

documentos que attestam a. sua traição e que mais tarde

debalde procuraram sensgar ao conhecimento da nação.

E não nos illudimos, decerto, reputando o que ñzemos

como uma. verdadeira. revelação para. a. maioria do paiz,

mostrando-lhe, com cruel brutalidade, mas efñcaz e salu-

tarmente, que os acontecimentos desgraçados de que esta-

_ .mos sendo victimas têm uma origem que perfeitamente os

= explica. _ _

Agora, as conclusões ethicas, de moral pratica, de con-

ducte. em acção-o paiz que as tire.

E' .o seu direito, é o seu dever.

Pela nossa parte, estamos inteiramente conñados em

que elle se desprenderá de abusões, ee deixara de render

culto a. idolos e se tornará digno dos seus irmãos de raça,

já. lá tão ao longe, na. distancia gloriosa, penetrados da

civilisaçâol

Oxalá. assim seja, que o interesse é d'elle, quer dizer

é do todos nós.

l ,

. l ,ções que se estipulasscm;

l¡ 8.¡ A garantia de lill'Ono portuguez para a rainha, segundo os

* ' ;tratados ou fazendo um novo; _

' 3.- Não se proper o casamento da rainha com seu tio;

l 4.' Não se pôr em pratica qualquer alteração que as potencias
l. dnmrterentes julgassem queddcvessg ter ,feitapa CartalCOnstitucío-

'› ;o nal» se"“ q““ a "Wa” "e“"í a em c ".es accç' ”iss“ a a tem?“ pro' dente a esse lim. será este o primeiro «dcsãdcrandzum c
l ' sta. Todas as ro estas ue o plempotenciario recebessetenden- ' l . . ,

l V ::a ::modificar dll; rllialq-ueil modo alguma das presentes bases, se; merecerá ser comprado á custa de gl amics sa.
l l .riam :tomadas ad referendum, , crlnclos, no _caso de serem requeridas, entrando
t

l

l

l

l

, .cN'esta conformidade lavraram-se plenos poderes aos plenipo- n'este numero até mesmo alguma cessão de territorio
..' l “nei rios marquez de Palmella, .conde do funchal, Luiz da Silva'

_ r '
f Montgan de Albuquerque e Filippe Ferreira de Araqu e castro e ::grsãga no cnnnnentc da L'lrapa o" “th

:se lhes déram instrucçõcs em que se dcclarava que o o ›jccto da sua' _ _ _ l _missao “atuarem os maiores esforços para conseguir a immedia- No caso, porém, de se não pode¡ emisegutrtnte PR'IMEIRO «dest-l¡ na intervenção da inglaterra, ou se ou conjunctarucote com a França, v ilemndttutr, o que imincdiatamente deva sollicitar-se e, pelo menos,,

o arnnstucio, para negociar-sc por interveuçao da potencia, ou po-

em e Fran a e Has-penha ou finalmente com as outras poten- _ A. _ . . , .
::às se using parecesse ¡,;eyuavep a nm de por ¡el-,noá guerra tencxas designadas, sem'a menor iãfel'elltâla anllfecipaga, directa ou

. ;r
› - . V . A ' ' ›, a - - ~' l to o seu or ii ante .Mi'rucl

solava a Portu al sendo indispensavel quese im ozesse Indlredameutç. 30 1690!) ¡Gblmw _ _ g ,”um que as g '
p Os plcmpotencmrios não poderão annmr a condição alguma

.logo uma suspensão d'armas aos dois partidos belligerantes em _ _ _ . A çcontenda odesse de cisternunartse, acima eu. que implique um tal iecanhecunento nem tão pouco á idéa do lutu-Ponugm' e que a p p p m ro casamento da rainha com seu l.l0.
te r uma negociação em q~ue interviessein como mediadores ou,

_ . ç _larblifradores o governo ou governos mencionados, devendo _allegar No caso de_ser proposta pelas potenciais qualquer_ alteração na
_

Carta Constitucional portugucza, declararâc os plcmpotençiarios

im ossibilidade 'á quasi reconhecida_ ,de que um dos dois parti- _ _ , _
:os :Odessa destrlilr completamente o outro por meio de guerra' a não poder acceital-a como obrigatorio, sem que a nação reunida emi

certos a approve., i atido abar aridade ue '
.'duração que ema 'lá 'L nb e b q haveria em a Divide-se, portanto, a ncgocmção em duas partes:

dekaroontinuar.
. . . . . .' .e

__ i.“ Conseguir ¡inmediatamente o arnusticio, com quacSquer' colunn'ctamente com 0 armlsudo con-e condições que não impliquem 0 reconhecimento, ímmcdiato ou ru-:Suisse- °bt°f 0 reconhec'mento @a rainha¡ a tura, do senhor D. Miguel, ou o seu _casamento com a rainha.cabide dc ll. Miguel, com as condiçoescsupn a.. 2.-- Aanwr ás bases_de uma past/:caçula geral da nação portugue-.las, ou uma promessa n'estc sentido, seria este za, ?603W d" i?““f'gf dgjhltol'cnêííz; dis/igrmdas,_ com an 0 que 118th "66' na C a a J tu' I lt( 0 8 - LCD tl'OnO 864-

;. P'lmclr0
.et. eo?” gundo os tratados “utentes _ou por mew de um 1va _tratado que não-P'aa. a 9“. n e g ' - 5 e“ "n- propontut o casamento da rainha com seu t_w_, nem se ponha em pra-;n'este numero ate mesmoâalgmna ,cessão ?e ter- tica alteração alguma que as .potenciais ,paguem dever fazer-se na.ritos-io portngnez, que n o osso no cont ncntc ,Carta sem que -a ilusão ;reunida em certas a acceite.da Rural), o“ "has da. Açores_ ' _D Quaesquer proposmões, além das que ficam ditas, que possam

ser feitas depois de obtido o armísticio, serão tomadas ad referem-
dum pelos plenipotenciarios.

Sendo os plenipotenciarios nomeados o conde do Funchal e
.Luiz Antonio de Abreu e Lima, ,o primeiro d'ellcs, e na sua falta o
segundo, será encarregado decretar directamente com os ministros
estrangeiros; mas, para a validade de qualquer .tratado deñnitivo,
exige-se a assignatura de ambos os plempotencíarios.

Agostinho José Freire»

 

'
I¡

, ' 'Fci'no dia 21 do citado me: .de novembro de 1832
v ' ,que os dois lenipotenciarios narquez de Palmslla s Luiz
' ' 'Mousinho subiram .do Porto para Vigo, a. 6m de lá se diri-

,girem a Londres, sendo acompanhados por Jesé Balbino
:Banbcsa de Araujo, como secretario do marquez, e João
Baptista da Silva 'Leitão de Almeida Garrett, .como score.

»tai-io .de Mousinho. .'

M88., Produzindo~se attritos mais tarde, suscitandorse

- endencias cujo relato não vem eo nosso assumpto, succe-

ãen que, dando-se o então mariàuez de Palmellac Mansi-

nho de Albuquerque por offendi es, ou com razão ou sem_

.ella, tiVeram de ser demittides, tanto do ministerio como

da sua commíssão diplomatica por decretos de 11 de janei-_

-ro de 1833, incluindo-se u'eiles igualmente o de Filippeã

'Ferreira d'Araujo e Castro. sendo os primeiros dois subs-

ttituidos no ministerio por Candido José Xavir na pasta.
,do reino e na dos estrangeiros pelo marquez de Loulé.

o que importa ,no meio d'asta. iutrigatode .é não água.

IB

Só muito tarde é que se tornaram do dominio geral

estes documentos esmagadores.

O conselheiro Reis e Vasconcellos, que prosseguiu, na,

ublicaçao dos Despachos e correspondeneías do duque de
Édmel'la, cortou muito proposital e íntencionadaments, es-

te e outros testemunhos seriamente elucidatívos do perio-
do e dos homens da. chamada. ep0pea liberal.

Feniu, _assim sem o querer, talvez, o amor proprio do

camarada em diplomacia. .do velho duque, e ,simplaa Luiz

Antonio de Abreu e Lima, que se deu á Obrigação de cor-

rígír a omissão de que fôra vietima por parte do conse-

.lheiro Reis e Vasconcellos, o qual no IV volume dos Des.
BnUNo.

 

Pretendendo, pois, o antigo d'Alhemireau publicar a«
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Novo governador civil

 

Foi nomeado govnrnndor civil

de Aveiro o sr. Adriano Bro-

ehado.

quuanto a monarchin se for

sustentando todos os governado-

res civis nos são egualmente sym-

pathicos.

Entretanto tomamos a liber-

dade de observar ao sr. ministro

do reino que para uma terra da

importancia da nossa nunca se

manda um governador civil bro-

chado.

Encadernado seria preferível.

Todos sabem quanto as obras em

brochura se estragam depres-

sa, sobretudo sendo diariamente

compulsadas pelos politicos da

localidade.

Recommendamos o novo go-

vernador civil ao sr. Adriano Cos-

ta, com estabelecimento de en-

cadernação na rua Direita.

WO'

lltcila do 5.° arma juridico

Vae entrar brevemente em en-

saios a peca de despedida do 5.'

anno juridico, entregue por una-

nimidade do curso á redacção do

sr. Francisco Bastos, que esco-

lheu para collaboradores os seus

condiscipulos Cunha e Costa e

Mario Pinheiro Chagas.

A musica, a cargo do sr. dr.

Simões de Carvalho, distincto

professor de musica da Universi-

dade e regente da Estudantrna

de Coimbra, contem verdadeiras

bellezas e é do esperar que pro-

duza um elfeito a altura da repu-

tação de tão illustre professor.

Teremos occasião de, n'este

semanal-io, publicar senão a in-

tegra, pelo menos as scenas ca-

pitaes da peça.

  

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

llamadelras, borrachas, sus-

pensorlos, perfllmarlas

SABONETES llllITO BARATOS

a 40, 50, 120, 140

Só na Pharmacia Central

Emulsão de Seo“

Lisboa, 3 d'Alu'il de '1986.

lili"“ Srs. Scott e Bowne.

Tenho aconselhado a muitos doentes

de molcetias aueruicnz, e priiu-.ipalmeu-

te 64 crcancas rnchitiuas e escrol'ulosus

o uso da Emulsão rlo Oleo do¡ Fígado#

de Bacalhau, de Scott, de que sempre

tenho obtido o melhor resultado.

Dr. José Pimentel da Silveira d'Avila,

da Faculdade de Medicina. Cirurgia e

Obstetrica da Universidade Catholica

da Belgica, e pela Escola. Medica de

Lisboa.

@KQRQRÊ

   

Fr. Rodrigues de...

S. Martinho. ..

Certo sotaina bojudo,

,lUm iii/'time sediou/NJ,

Que apanha fortes perdas,

E já foz de vru'red-n';

Um manel qualquer que faz

Do lar santo, alroz scr-ralh'o,

Que e bruto como uma porca

E tem cara de vergalho,

Atirou de sobre um pulpito

Ao Zé (elfcitos do sumo ll

Um atumbamdo eoice. . .

Mas que coice! ato l“ez lumoi. ..

Ao l'lin d'um discurso amorpho,

Do rlual nada lies/¡chi,

Grunhiu : - todos os chi-isrãos

Devem amar o seu rali”. . . .

Deve mandar-se ao caipora

Esta phrase d'eloqueucia,

Devido á tal sapicncia

Que todos sabem que o lerda',

E p'ra que vá fresca, intacta,

(Que,10car-lhe, ninguem ousa...)

Embrulha-se em certa cousa

Que faz rima com Lacerda.. .

Ç

Se o padre santo soubesse

O geito que o manct tem

P'ra azer andar um carro,

Vinha lá de Roma a Aveiro

N'um gar-beso palat'rem

Pôr-lhe uma mitra. .. de barro.

8

Parece que vou bem n'isto;

_Que tal?

-Qá-rédo; sá vistol. . .

ZÉ Cosme.

Aveiro, 1-11-90.
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0 P0 V0 DE A VE [RO vende-

de FRANCISCO DA LUZ Õ: FILHO se em Lisboa na talmearla

AVEIRO

_+-

'14

E estendeu a mão a Leoni que mal lhe tocou sahin-

Monaco-l'ra a dc l). Pe-

dro, 21.

-_.-__-›

- UM MÚSICO COROADO -

0 POVO DE AVEIRO

A camara municipal arbitrou á com-

panhia de illuminarão da cidade o praso

(lc 60 dias para o acabamento dos tra-

balhos, que ainda faltam concluir para

fechar o contraem.

Actualmente procede á pintura dos

caudíeiros, e reconstituição do alguns

que se não achavam em condições dc-

centtes e apropriadas.

Sem ser uma nece=sidade urgente, s

pintura das conçolns c columnn: de t0-

dos os candieiros torna-se no entanto

conveniente, para aquellas não destoa-

rem do conjuncto.

_+-_-

A estação telegrnphica d'esta cidade

paesou. desde a ultima semana, a ter

serviço limitado.

Ha mezes que se achava de serviço

permanente que lhe havia sido, por or-

dem superior, imposto, quando o gover-

no sonhou com a hydru a rabiar em Lis-

boa e a estender-se ás províncias e so-

bretudo a Aveiro.

-_--_.___...-

Na quinta-feira ultima falleceu n'esta

cidade, onde se achava ha tempo, a so-

gra do sr. .lose Bernardes da Cruz, acre-

ditado photographo.

Sentimos.

Terminarnm nnte-hontem os

exames da segunda epocha, no

lyceu d'esta culade. De 200 exa-

mes requeridos apenas obtiveram

approvação 871!!

Quantas Victimas imrnoladas

mjustamcnte?!..

_+__

Vac ser ah¡ crendo mais um jornal,

semannrio, para vender a 10 reis. Di-

zem-nos que ndvogará o credo socialista.

Deve sahir brevemente il luz.

_+_-

Esta semana manifestou-se fogo na

fuligem da chaminé de dois predios,

sendo um na rua de Jesus e outro na

rua Direita.

Ambos os incendios foram prompta-

mente extiuctos, não chegando a ser po

diria a intervenção da companhia dos

bombeiros, porque nem as torres deram

signal de incendio.

+-

Está acabada já a alegre faina das

Vindimas em todo o palz vinhateiro.

0 anno vinícola foi excellcute e a

predileção e a qualidade parece terem

correspondido geralmente ás boas espe-

ranças dos lavradores.

O mercado tem estado ainda pouco

animado, mas as transacções realisam-

 

se em optimus condições.

_+_n

O sr. commissario de policia conti-

nua a manifestar-se de uma ignorancia

que melindra a dignidade de uma po-

voação que o tem por chefe de policia.

Ora este homem que se não emen-

da?! Será por ignorancia“? Por mil fé

que procede nos seus actos publicos?

Em qualquer dos casos é vergonhoso,

mas no primeiro é além d'isto ultrajan-

te para nos.

lia dias houve fogo u'um predio da

rua de Jesus. Como não bastasse aquel-

le desagradavel incidente ao dono do

predio, o sr. commissario fez logo cx-

edir~lhe aviso para pagar 15000 réis de

multa, com o pretexto de ter a chaminé

suja, quando depois se viu que ella os-

tava limpa.

Mas não agarrou os hagos| que a ví-

ctima, que elle julgava facil de esl'ullar,

se não prestou ao sacrifício.

Com tolices d'eitas e d'outras que

pedem palmatoria, o sr. commissario

está sempre atropelaudo o bom senso e

as bon: regras de administração policial.

Ora em: sujeito! Este sujeito :true se

não emenda i. . . Está fazendo perder-nos

a paciencia para lho censurarmos com

Í tão iuuuerecida brandura os seus disla~

tes de «masi todos os dim.

Tenha conta em si, homem, que não

está na aldeia de Paio Pires.

--+.__

Durante o ultimo mez foram recebi-

dos na estação telegraphica de Aveiro

2:800 telegrammas com destino á cidade

e arredores concolhios.

A estação d'esta cidade é sem duvi-

da uma das de mais servico no paiz.

Ainda ha poucos anuos aquella cifra de

telegrammas não se dava quasi u'um

trimestre.

_ü_-

E' definitivamente no dia. 16

do correu te o espectaculo da. Trou-

po Drametica Aveirense, no qual

toma parto a intolligente amadora.

portuense Maria Estephania, que

as nossas pluteías ja. conhecem e

a quem teem dispensado os seus

applausos.

A distribuição (lo drama é e

seguinte:

Carlos, 50 annos, typographo e

redactor do “lndependente,,-Va-

lerieno Lopes.

Julio, 26 annos, typogrspho-

Adriano Costa.

Dr. Julião, medico e presiden-

te de, Associação de S. Vicente de

Paulo-José Pereira.

Januario, homem velho, conti-

nuo da. mesma associação-_Luiz

Henriques.

Anselmo, homem velho, mor-

domo de casa. nobre - Camillo

Vieira.

Angelica., filha de Carlos, 25

nunes-Marie Estephania.

Do desempenho da comedia. es-

tão encarregados:

Pancracio, regedor e mordomo

do Espirito San to-Julic da. Silva.

Manuel das Andorinhas, tam-

bor da, gaita de folles _José da.

Mais..

José da Zefa do Forno, soldado

com licença, gaiteiro - Camillo

Vieira.

Julio, estudante-J. Pereira.

Arthur, idem-V. Lopes.

Sinfronio, sachrista. do Espirito

SantonL. Henriques.

Maria dos Corações, apaixonada

do tio Pancracio-M. Estephania..

__-_______

Ha poucos exemplos de nas costas

do nosso littoral haver tanta abundan-

cia de sardinha como este anno.

Tem sido uma pesca extraordinaria

e até inconveniente, porque além de

fazer baixar a sardinha a um preço di-

minuitissimo no momento, e que não

compensa os cnpitaes empregados na

industria da pesca, muita. apodrece na

areia á espera de procura que se en-

3

contra com dimculdade para adubo das

terms.

Os depositos estão aharrotados, o
que nos ;garanto quo no proximo inVUt'-
no o mercado do pesca não carecerá de
olfertn, como de ordinaria succede quasi
todos os annos n'aquella quadra.

_
M

Dizem telegramnzas de Roma.
que o Vaticano vao brevemente
reconhecer a Republica. Brazileíra..
m_

Tomou na sexta-feira posse e n'esse
mesmo dia abriu o eartorio o sr. Josú
Domingues da Silva, ultimamente no-
meado para o 3.0 ofdoio d'esta comarca.

0 curtorio_ continua estabelecido no
mesmo edilleio em que o tinha cri-
vão Pimentel Calisto, narua do E írito
Santo.

 

.gr

Le-se no Damião de Goes:

“Afñançou-nos uma. pessoa que
merece todo o conceito, que é ver-
dadeira. e noticia'dada. por um jor-
nal de que no paço d'Ajuda. se es-

tão encaixotando todos os objectos
de valor a. lim de se pôr-em ao lar-

go caso as cireumstancies o exijam.

Disseram-nos mais, que um ban-

queiro muito conhecido no nosso

paiz recebeu de Bruxellas (Belgica)

uma certa na. qual lho dizia estar

Já. arrendada. nas ímmedínções d'a-

quella cidade uma esplendida vi-

venda que serviria de linitivo às

maguas d'um qualquer soberano. A .
cu_]a. coroa. periga."

Está, portanto, tudo prepara-

do para a regis viagem, esperan-

do-se apenas pela chegada do

Altar/aos, que ja deve vir a cami-

u 1o. ..

Ora, Deus Nosso Senhor o le-

ve para onde não faca perca nem

damno, que não deixa cá sauda-

des nenhumas.

â**

A camara municipal mandou lançar

pregão nas ruas, avisando os habitan-

tes para que tenham limpas as chami-

nés. Para esse serviço estabelece um

praso, tlndo o quai serão iuspecciona-

das aquellas e applicudo castigo aos

transgressores.

-W

Depois de um doloroso som'imento

finou-se ante-houtem a filha mais velha

do fallecido redactor do Crunpeão das Pro-

víncias sr. Miguel Maria Godinho.

Sentimos.

W_

MAGIIINA TYPMMPHICA

Vende-se uma, nova, de alavan-

ca, e que tem 22 por 34; no cofre.

N'esta administração e diz.

h**

Contra a debllldade

Itecommcndàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

nosa, da Pharmacia Franco ti: Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

-FOLHETIM oo (povo m: AVEIRO) - '15

  

do como doido. _

Fazia. escuro; o maestro caminham ao acaso, e, em

vez de se dirigir do lado do COrso, tomou o caminho

opposto, o do rio. Este erro trouxe-lhe aos labios um

sorriso sinistro. A meio da ponte Santo Angelo, pe-

rou, e, encostando-se ao parapeito, paz-se a. contemplar

o Tibre, que parecia. rolar uma agua negra. na. sombra,

sinistra do tumulo de Adriano. Durante muito tempo

hauriu a. atroz voluptuosidade causada pelo pensamento

de uma. morte subita, que ponha termo ás míserias da.

existencia', mas, ao levantar os olhos para dizer ao céo

o ultimo adeus, viu um dos anjos de. ponte que parecia.

inclinanse para elle, o, n'este. figura. seraphica, julgou

reconhecer as celestes feições de Gesualda.

-Vivamos para ella, murmurou elle, ñtando as al-

turas do Monte Pincio.

E entrou apressadsmente na cidade.

A mentira, é, inquestionavelmente, um defeito abo-

mínavel, e, todavia., se a. supprimissem, a vida. tornar-

se-hia. impossível. O mais fervente adorador da. verdade

vô-se forcado a. mentir em determinadas circumstnnoias,

e os sete pescados que o justo commette por dia sito sem-

pre set-e mentiras inevitaveis. Leoni, apesar _ da. sua.

franqueza, de artist-a. e do seu horror pela mentira, Viu-

se constrangido pela primeira vez na sua vida a. occul-

ter á. bella. Gosrmlda a triste realidade dos factos. Teria,

sido uma punhaladn para. a, pobre menina., que adorme-

eera ao doce embalar das phantasias de um sonho dou-

rado de que náo des ortaria. tão depressa.. Por isso., na.

primeira. entrevista u. sombra das laranjeiras, Leoni te-

ve o cuidado de evitar os desesperadores pormenores

da sua. visita. ao director do theatro. Deixou a Gesualda.

todos as suas queridas íllusões, com a. firme resolução

do so armar de coragem e de pôr a. nado a trireme de

Cleopatra, se encontrasse artistas menos orgulhosos c

'ria necessario dispender vinte mil

mais dispostos a euxilial-o. Na. espectativa, tornava-se

necessario confirmar todos os dias as mentiras da. Ves-

pera, accrescentando-lho pormenores, tactica intolerevol

e que lhe fazia criminoaas e amargas as consolações de

um amor feliz.

Não se atrevendo a fazer frequentes visitas ao em-

prezario, estacionava algumas vezes durante muitas lio-

ras debaixo do alpendre da. Egrejo. de Santo Agostinho

para. encontrei-o, como que por acaso, de passagem, á.

sabido. de case. 0 astuto director desconfiava d'estas

emboscadas, mas ñngira-se surprehendido e prodígali-

save. ao auctor infeliz consolações equívocos; mas, um

dia que o seu meu humor acabava de ser excitado por

uma. vive. discussão com um contralto, quizpôr termo

a estes encontros fortuitos diante de Santo Agostinho,

e empregou a arma. rude de franqueza.

-Maestro, disse elle a. Leoni com um grande luxo

de gesticulação, maestro, a sua. opera. é impossivel; se-

francesconi a. pôl-a.

em scene e eu não tenho um soldo. Monte agora. uma.

obra, prima de Donizetti, Rosmonda d'Inghilterra, ope-

ra que na. ultima epoca fez furor no Pergola. Tenho os

meus depositos cheios de couraças, capacetes e lanças e

tenciono fazei-as servir n'ossa opera. sem gastar um

escudo.

-Mas, observou Leoni, não vejo quo grande despe-

za possa fazer-lhe a Cleopatra!

-Ahl Não vê?!. . . Quo ideia foi a sua. de fazer fi-

gurar em scene. por duas vezes a galera?

_A verdade historico, senhor; conhece os quatro

formosos versos da Ilcizi'iadc, de Voltaire?

-Não, respondeu sôccameute 0 director.

-Eil-os:

'l'elle ot moins builc encore a Tharse, ou vit paraitro

Cello qui dos llomains avnil i'GC- le maitrc        

l
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da ABBADIA do SOULAC (Girando)

::om mcuznousrn. Prior .

9 nedaumu de 0ur0:6ruwlla31330- Londmtm 1

AS nus .ELEVADAS ¡www-mms

XNVENTADO Pelo Prior '1,

Io AIIO Ei» “É ,' ?ima BOUESAUD n _

« O usonur-tldiann 'ln :Enuncia- "

“fl-!cio ,ins 2.11.-. .3.49. Benemc-

tlzommnni dos:: 11.- : “mim ::uma

com axu-'1, &JiOVÍ'XU o ci ia araric das

&nuancin Jr'inqnorcns. formirren-

uo e Lorunmio as gcnglvas perrci

lanmntr- s, raias.

u Prestamos um verdadeiro sor-

viçn, asmgnala::rio aos IIUnSOR lei-

tora; nsie animo o utilissimo pro-

rarmln. o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

Alecções dentaria“. n

CasaluadahnuiW? sgãvrüm nos morna-:quai

Agonia norai' .5 'üi Bonocos

' -p Don-um. -›n !9.1" .n no." #um/'nen r, Pharmzcinr s Drop/orla. '

Em L¡ virar. em :1:1 «Jc ll Dei-gnyrc. nu do Ouro, 110,1'.
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De Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHAU
CDM

Hypophosptltos da Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todos ns virtudes do Oleo Simple¡

do Fígado do Bacuth o hmbein as do¡

Hypophosphitos. /

Own a Phthlnls¡

Cura a Anemia, __

Cura a Debllldade em Coral,

Cura a Eacrofuln,

Cum o Rhoumatlemo,

Cura a 'rosto e Salões,

Ouro o Raohltlomo du Oro-ng”.

E !aceitado pelos medicos. é de ohoiro e

Inbox agradavel, de (noi) digestão, o o lup-

portnm os estomago:: mais daiioadoa.

LA Gonna. Vamu, n Jam, 1364

Sm. Scam' t Downs. Nzw Yom::

Dedicado no esmdoe tratam-nto da! calculando¡

da infancu cunho tido opponunídada no¡ duoito anna:

da minha, pmiiu ara ¡mpi- ar u praça-;152: du

guns o nico da bz¡ a da bacal u 6 a bm principal,

  

Extracção radical dos «alias

sem dor, em ã dias

Desconto wrwidaliuo para revender

[igpnsiLns-Lishoa, Gonçalves alo Frui-

las, :2224, run da Prata, 231; Porto, J. M,

minas, VIU, Bomjariliin, 1:2; l'orlalogrs,

ph. Lopes; Ponaliol, ph. \"illaçn; Figuei~

ra «lu Foz, J.

Branco, ph. Mia'oricordin; Vim", Firmi-

no .-\. da Costa; Vianna (lo Castello, ph.

Almeida; Elvas', ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves; Santarem, Silvn, cnhollcireirn,

rua Direita; Lanna-;0, .lnão rlo Alinniiln

Brandão; Vilin lloul, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Aroma; Guimarãos, dro-

unrin Novos; Lcirln; Antonio lliLlo dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, (Jos-

ta Projecln; Gavião, ph. Forlc; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Alm-antes, ph. Motta; Povoa do Var-

zim, Jos-é .›\volinn F. Costa; Mallosinhos_

ph. Faria; Leça riu l'nlmoirn, .-\ruujo &

Lucas (lu Costa; Castello

 

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

pil. Mundos; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André do Poiares, ph. Lima;

l,«_›nrinh:'n, ph. Guina', Souzel, ph. Cardo-

so; .-\lvni:1zcru, ph. Santa Clara; Chuvas,

ph. li'orroiraâz ol", Villa l'ouoado Aguiar,

ph. Chuvas; Miranda do Douro, .l. A. Pi-

res; Canecão, Marques Serrão', Cintra,

ph. (ln Mism'inorcliu; Cartaxo, Adelino

lloolho; 'l'ortozomlo, ph. Control; Sabu-

gal, ph. Carvalho; [iram, Joaquim Auto-

uio Peroirzi lil] Lemos; \"illa lleul de Sain-

lo Antonin, (Jovino ll. l'eros; Tavira, ph.

:in Manto Pin; Olhão, Modesto ll. Gur-

cin; FLV/.ola, Francisco Il. do Passos; S.

llrnz, .l. M. Casaca; Albufeira, João .l.

Paulo; S. Barilioioineu, J. C. Guerreiro;

Siivos, .lrn'in Lopes' dos Rois; Lagoa, Do-

mingos. ll'zll'iii',i'0l'tili'lã0, P. Faria Roilri-

gues; Monohiqnu, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alle, C. A. Cavaco;

Fignuii-ú nos Vinhos, Fernandes Lopes;

llihnira rlo Penn, Pedro de Souza.

Avelro~ l'harmacla de F.

da Luz ;Q Filho.
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articula, ph. Oliveira; para evitar i'ulsiiioaçõos.

nato. [J¡1.li:LMiS('3l'i- Pedido: :ua :motor-Antonio Franco
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'w anngue, limpar o corpo e cuia ia- Ég-ã v ~'~ 1"““ A, _ -

' l. dica¡ das escrophulas. __, 5 ~
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O remedio de Ayer contra as
l ¡

sczões-Febres intermitentes e bi-
â:

f I

- ' iiosas. gv: -=- à A

_ ' - VIGOR DO CABEL- ij :S

" Todos os remedios que ficam › L0 DE AYER-

“ DImpede quo o ca-

helio se torne

branco e restaura

ao cabello grísa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem bn-

,ratos porque um vidro dura mui-

te tempo.
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ÃO estas as nwlhnrcs uniclnnas de costura :LWERIC'ziA'ziS 'que

teem oppareciilo eu) todos os mercados alo mundo. e prelernlns

aqui e no estrangeiro pelas fabricas de nonfoCÇOCS em Ohra branca

C

Pílulas calhartícas de Ager-_- . , . _

O melhor purgativo, suave, intei- _ñ

ramente vegetal.
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S ,.5 trabalho que fazem em toda a classods costura.
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' ' '2 _à presta !ines lc 300 réis scmnnaes e a t n e lo co

a' E' um agradavslesandavel “EFRESCÇL Misturng apenas com c a de¡ (“muinto '1 °

'tl agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e o um especifico contra ner- _mn . .

voso e dores do cabeça; Sendo tomado doppis de jantar auxilia mqu

a digestão. E' baratissimo porque hasta meu¡ colherínha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada. frasco, 600 reis. _

03 reprosentantos JAMES CASSELS SL C!, rumle Mousmho da Silveira,

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

›

li em ¡aulas-ras capitães de dislriclos de lorlngal e em

,
c
a
n
c
r
o
s

s
y
p
h
i
l
i
t
i
c
o
s
,
i
n
f
l
a
m
m
a

M
É
D
R
D
E
P
U
M
T
W
Ú

V
E
G
E
T
A
L

c
o
m
o

t
u
m
o
r
e
s
,

u
l
c
c
r
a
s
,
d
Ú
F
G
S

r
b
e
u
m
a
t
i
c
a
s

..3" Avi',

c
o
m

o
s
d
i
p
l
o
m
a
s

a
l
e
:
:
r
e
l
a
ç
ã
o
h
o
n
r
o
s
a

S
T
E

n
o
t
a
v
c
l

d
e
p
u
r
a
t
i
v
o
d
o
s
a
n
g
u
e
,

j
á
t
ã
o

c
o
n
h
e
c
i
d
o
e
m

t
o
d
o

o
p
a
i
z
,
e
n
c
o
n
-

t
r
a
-
s
e
o
m

A
v
e
i
r
o
,

_

S
c
F
I
L
H
O
.

D
a
i
-
s
o
g
r
a
n

  

.
#
.
M
m
.

EDITOR - ANTon Ponnn LEÃO BAHBOSA

A T_vp.-R. do Espirito Santo, 71

o
u
v
i
d
o
s
,

g
a
r
g
a
n
t
a
,

i
n
t
e
s
t
i
n
o
s
,
e
t
c
,
,

i
u
e
r
(

P
r
e
m
i
a
d
o

n
a

e

E

U)

:i

.. 427, 1.“, Porto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que
b

l ll requisitarem.

_a _'.õ 1_ H l . \.l ,l 0" l

”' ' ' ' ' ' as . tum l t. .i, na l raça, pilha( 0 ao i
iii Perfeito llesmleclanle c l'unlicanle de .lEl ES É “uma Jenna““ “humanos

' ' dosinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura de nodoas 2..: og g_ . - ~

m'
d

2.)Vende-se nas principaes pl-iarmanias e drogarias. Preço, 240 réis

  

do roupa, limpar mataes, e curar feridas.
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' 16 -UM MUSICO COROADO -- 13"- FOLUETIM DO (POVO DE AVEIRO) --

Lorsque les habitants des rives du Cydnus

L'encensoir à la main...

Tacchisrdini levantou-s:: o dospediu-se do director

dizendo a, Monsiln.:

_Queres vir (Fabi tomar um sorvete no café dcl

Giglio? _

Monella. fez um signal afñi-mativo e antes do sahir,

apertou a mão de Leoni com ar pezaroso, exclamando:

" _Oi-al. . . O thuribuio. . . o Cvdnusl interrom ieu o. l

lj' director; todos essas tolices custaram-inc dez mil escu-

,. dos! E, além d'isso, n sua. mumca tem um grande de-

' ,foítO- -O senhor escreveu todo o meu papel de rei da.

J Leoni recuou espantada Ethiopia para um baixo profundo e eu sou o primeiro

1 -Sim, sim; um defeito enorme para nós, italianos; baixo cantantc do Italia. Conhece decerto a minha vo-

a. sua. musica é allemâ e lembra muito o Roberto da calisação na aria da Samircmnide, al suo trono il suc-

.cessorc :3“1 Diabo, que acaba. de ser cantado em Pariz.

' _Não conheço._Essa agora é muito forte!... Não conheço o Rober-

to; nunca o vi representar, nunca. li a partitura. . . Quer -N'esso caso, vá ouvir a. opera, e verá depois se eu

ll entrarem Santo Agostinho? Estou prompto a. jurar-111,0 porventura posso encarregar-mc (Tosse rei da Ethiopia.

,l sobre o altar-mor. que parece cantar do fundo de um tnnnel.

l -Ora adeus! Vá. para o diabo mais a. sua Cleopatra!

gritou o director.

. E fugiu a passos largos, deixando Leoni ímmovel

'g como uma. estatua. deante da. egroja de Santo Agostinho.

I Em breve, ao insulto succedeu a. cólera. Um in-

sulto recebido em paiz estrangeiro assume proporções

cxtrwrdínarias, principalmente nos temperamentos sus-

, coptiveis e nos jovens musicos que tem por nervos cor-

I_u .das de violoncello. Chegado 9, caso, Leoni escreveu no medo dos novos e o publico partilha esta opinião...

. director o seguinte bilhete: Vamos, meu amigo, não desanima. . . se tem a paixão

- do theatro, ha de soffrer ainda. muitos dissabores. ..

.É, “O senhor insultou-me na praca. publica por pala- Parte sem me apertar a. mão'P. .. Não esqueça. a. parti-

; Avrns e por um gesto que reputo aggressive. turu. . . Não poderia. responsabiiisnr-me por ella. . . vem

'_ No seu arsenal do cavallarin existo rincm'to uma es- a minha. casa tanta gcntol. .. Pobre rapaz! que ar tão

i: poda; quanto a coragem, é duvidoso! Elllillu, eu que triste!... succcdsu 0 mesmo commigo, na noite em que

_li sou uma. creanca. acredito ein tudo quando me dirijo a sot'fri um bcllo /lnsco mn Sun. Carlo com a. minha. opera.

um homem. Cesare. Todos nos em Italia- rabiscamos a nossa. opera,

,A Como o dneilo ó prohibido em territorio pontiñcal, é n primeiro communlião dn musica... Vamos, corn-

E, espero-o depois de :tmnnhã debaixo do Ponte~Centino, gem, o sr. ainda, um dia ha do ser director, como ou,

;I na. estrada de Radícoffani; é territorio neutro; não per- como Ban-baia, como Micnli; é uma. boav profissão quan-

tenoe nom á Toscana nom ao papa.. Aquslle que matar do lia sorte,

E n baixo contanto sahiu, trauteando o melcdioso

smbesco da entrada. de Assur: la mia fede, il mio micro.

Leoni conservsva. uma desesperadora. immobilidads.

O emprezario dirigiu-se-lhe:

_Coro maestro, o sr. viu que eu fiz quanto huma-

namente pode fazer-se para montar a. sua. opera., mas, v

so eu insistisso, os artistas davam commigo em doido;

.com elles, é inutil tentar innovações; tem um terrivel

 


